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INTRODUÇÃO 
 
O Artigo 18.º da Declaração Universal dos Direitos Humanos (DUDH) de 1948 prevê a 
Liberdade de pensamento, consciência e religião, bem como o Artigo 19 da mesma 
declaração prevê em seu artigo 19 que “Todo ser humano tem direito à liberdade de 
opinião e expressão; este direito inclui a liberdade de, sem interferência, ter opiniões e 
de procurar, receber e transmitir informações e ideias pro quaisquer meios e 
independentemente de fronteiras”. São, ainda, previstos como direitos fundamentais , 
nos termos dos artigo 5º, inciso IV, e 220 da Constituição Federal de 1988, as 
liberdades de pensamento e expressão, sendo, pois, inafastáveis. Todos podem e 
devem ter acesso a informação, no entanto, deve ser essa informação no mínimo não 
distorcida. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
 Desse modo, surgem questões, para refletir e analisar como: "de que modo podem ou 
poderão as pessoas tomar decisões bem fundamentadas?". O autor Amartya Sen em 
sua obra "Desenvolvimento como liberdade" entende que os direitos políticos e civis, 
especialmente relacionados à garantia de discussão, debate, crítica e dissensão 
abertos, são centrais para os processos de geração de escolhas bem fundamentadas e 
refletidas. Isso vale para todos os âmbitos de escolha da vida, como por exemplo, a 
simples escolha alimentar e que envolve a questão dos agrotóxicos, ou na eleição de 
candidatos, bem como, apoio a projetos de lei que visem provocar mudanças no curso 
da sociedade, dentre tantas outras possibilidades. A manipulação da informação, mas 
não só isso, corrói a Democracia. Nesse contexto, vale destacar, o que segundo Luigi 
Ferrajoli, em sua obra "Poderes salvajes: La crisis de la democracia constitucional", 



 

esse fato é, dentre outros, o quarto fator referente a crise da democracia “de cima”. 
Isto é, a não garantia de informações ou a total ausência dela é o quarto fator-crise 
acima democracia. E isso tem origem na possibilidade de que a propriedade dos meios 
de comunicação está nas mãos de poucos que detém maior parte do poder político. 
Desse modo, se desinforma através de propagandas, mentiras e manipula a 
informação e se controla o debate público. Esses poderes que não se submetem aos 
limites inerentes à democracia constitucional causam a corrosão  da Democracia. Além 
disso, há ainda a tecnologia a disposição de quem detêm esses meios de propriedades 
de comunicação, que podem inclusive ocasionar mudanças nos algoritmos e estimular 
a difusão de falsas informações, de modo a possibilitar “a imbecilidade dos nativos da 
política”, segundo Michel Pêcheux.  Se trata, ainda segundo esse autor,  de  “ilusão 
política no quadro das preocupações e objetivos da Análise do Discurso”, em que as 
relações de poder são simbolizadas e significadas.  
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
 Os direitos de liberdade, conforme acima referido, já não têm operado como limites 
ao poder, mas ao contrário, são por esses limitados, e não mais têm se submetido aos 
limites inerentes à democracia constitucional. É preciso repensar novos e antigos 
modelos de acesso às informações, de maneira clara e verdadeira, ou possibilidades de 
enfrentamento dessa situação, de modo a fortalecer a Democracia e não causar a sua 
corrosão.  
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